MEU DONO, AGORA É O MAR!


Pois o fato é que ela não pode evitar...


Era a tarde mais bela já vislumbrada por seus olhos pequeninos. 


Caminhando pelas areias da praia, com a brisa a lhe refrescar os seios e o sexo. O viço do mar, suas vagas tão exatas, tão dispersas ora lambendo-lhe os pés, ora não.


Nua, por de baixo do vestido, leve, transparente, entrando por entre suas coxas e roçando-lhe o púbis; Seus seios de bicos rijos querendo perfurar a seda.


Sorria e gozava a imensidão e a liberdade que lhe invadia, mais e mais a cada passo. No final da pequenina praia, junto às pedras, onde calma e espumante rebenta o mar, sentiu-se de súbito exausta, então se deitou. E rolou... E rolou...


Com a brisa da noite e os respingos das águas rebentadas, como um sereno salgado, despertou, assustada! De ímpeto quis sair dali! O quanto antes! Mas, como? O tecido das trevas não lhe cedia vista. O coração descompassado. A ânsia. No peito um nó. Desespero. Medo, horror!


Olhou para um lado, olhou para outro lado, e nada; somente aquela escuridão, compacta e sólida. 


Estática, quedou-se...


Aos poucos, acalentou-se, relaxando. Quando, já íntima da situação, esqueceu-se do medo e do pavor; e soltou-se: braços abertos, sorriso... E novamente o calor. O calor nas faces, nos seios, no sexo. Quando a brisa vinha, aliviava. Quando ia, dispersava todo aquele cio mar adentro. 


O mar, tão imenso, macho, sensual. Ela o queria: seu cheiro, seu suor salgado, seus gemidos. Queria-o apalpando-lhe o corpo, com sua solidez líquida, quente e salobra. E esse querer foi crescendo, e crescendo e crescendo... Tanto que a fez descer as rochas e encará-lo de frente. Na praia, corpo em chamas. Recebendo seus convites incessantes, que vinham com as ondas, e iam, e vinham e iam e vinham...


E ela se deu!


Lenta e maliciosamente, ela soltou as alças que lhe prendiam o vestido aos ombros... E nua, refletiu tanta alvura lunar, que agora seu corpo exalava uma claridade tamanha, feito um corpo celeste num céu de areias e águas. E, assim, caminhou devagar, desesperadamente devagar.


Suando, tremendo, arfando, gemendo. Sua ansiedade era uma mescla de vontade e medo, pois sabia que aquele desejo era exclusivo e ímpar, sendo, certamente condenável por muitos; E ela estava convicta de que não deveria ceder a tão impulsiva tara. A um tão desconhecido, louco e descontrolado prazer. Deveria ser racional, como os outros, como todos, todos, outros, tantos, muitos; racionais!


E o mar, morno lambeu-lhe, a princípio, os pés. Subiu por entre pernas e coxas... E ela parou: Suspirou, estremeceu, arrepiou-se. Arrepiou-se num estado de prazer e expectativa de um prazer ainda maior e mais completo, que o que já sentia; pois na próxima onda, ele ia lamber-lhe o sexo. Ele! Na próxima onda, ia tomá-la. Sem cerimônia, sem permissão, sem pudor. 


E ela não podia, não queria, não devia, não sabia... Mas ela foi, mais um passo, resistindo, numa entrega total: Cega, surda; dentes cerrados; e o coração batendo tão acelerado que determinava todo o ritmo de seu corpo e de sua alma...


E assim, ambos se rebentaram, como ondas em rochas, expelindo gotas e lascas e conchas e musgos e sal... 


Com o mar entrando por entre seus pêlos, violando-lhe o corpo de mulher, que louco mergulhou, para senti-lo inteiro, desde o rosto e seios, enveredando para o colo e cintura e pernas e pés e tudo. Tudo, num êxtase frenético a encharcar-lhe inteira, por dentro e por fora; que de tão encharcada, ela gemeu; contorceu-se, gritou, gozou, sorriu e relaxou; relaxou e boiou levemente...


Encontrou-se em seguida a deriva, banhada por aquelas águas densas, pela luz do luar e das estrelas e embalada pelo ritmo das marolas. Nadou, contra a vontade do mar, e cansada, arrastou-se até a praia; a despeito dos incessantes apelos que lhe impunham suas ondas.


Com esforço, libertou-se da loucura de entregar-se para sempre... Mansamente estirou-se na areia, saciada e nua. E entre pensamentos de prazer, culpa, medo e satisfação, percebeu, que a partir daquela noite, não mais deixaria aquele lugar...

